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RESUMO 
Num sistema de distribuição de água os consumos são variáveis ao longo do tempo, pelo que, 

os caudais que circulam nas condutas apresentam variações e consequentemente, existem flutuações 
de pressões. Tradicionalmente o estudo dos sistemas de distribuição de água era efectuado em 
condições de regime permanente uniforme para a situação que se considerava mais desfavorável. Com 
os meios actuais torna-se possível e acessível tentar reproduzir o que se passa na realidade ao longo 
do tempo, deixando de se fazer uma caracterização estática para se fazer uma caracterização 
dinâmica. Os modelos de simulação dinâmica podem ser modelos inérciais e não inérciais. 

 Neste trabalho estuda-se um sistema de distribuição através de três modelos: 
• um modelo quase-permanente, modelo dinâmico não inercial, em que são efectuados 

um conjunto de equilíbrios e integrados os caudais dos reservatórios. 
• um modelo inercial rígido, que não tem em consideração as características elásticas 

quer do fluido quer das componentes do sistema. 
• um modelo inercial elástico, que tem em conta as características elásticas do sistema.  

Os vários métodos são comparados em termos de precisão e esforço de cálculo. 
 

Palavras Chave: modelação hidráulica, modelos inérciais, modelos não inérciais, modelo rígido, 
modelo elástico.  
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